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Exposição
	Conceito de democracia
	Sistema político que tem como uma de suas características a qualidade de ser inteiramente, ou quase inteiramente, responsivo a todos os seus cidadãos.
Característica da Democracia: contínua responsividade do governo às preferências de seus cidadãos, considerados como politicamente iguais.

É um conceito idealizado, ao qual nenhum país atingiu na realidade.

	Condições à Democratização
	Liberdade para opositores do governo de se organizar aberta e legalmente em partidos políticos para fazer-lhe oposição em eleições livres e idôneas.

Para um governo continuar sendo responsivo durante certo tempo, às preferências de seus cidadãos, considerados politicamente iguais, todos os cidadãos plenos devem ter oportunidades plenas:

1. De formular suas preferências

2. De expressar suas preferências a seus concidadãos e ao governo através da ação individual e da coletiva.

3. De ter suas preferências igualmente consideradas na conduta do governo, ou seja, consideradas sem discriminação decorrente do conteúdo ou da fonte da preferência.
Essas três são condições necessárias, mas não suficientes, para que haja democracia. 

Para que essas três condições sejam contempladas num Estado com uma grande população, as instituições da sociedade devem fornecer pelo menos oito garantias (entre parêntesis os porquês de essas garantias são necessárias):

1. Liberdade de formar e aderir a organizações (Controle do Programa, Participação efetiva)
2. Liberdade de expressão (Participação efetiva, Entendimento Esclarecido, Controle do Programa)
3. Direito de voto (Controle do Programa, Igualdade de voto, Participação efetiva)
4. Elegibilidade para cargos públicos (Participação efetiva, Controle do Programa) (Necessidade de governo representativo, devido ao tamanho da sociedade e à especialização do trabalho)
5. Direito de líderes políticos disputarem apoio [ou votos] (Controle do Programa, Participação efetiva)
6. Fontes alternativas de informação (Entendimento Esclarecido, Controle do Programa, Participação Efetiva)
7. Eleições livres e idôneas (Controle do Programa, Participação Efetiva) (livres = voto sem medo de repressão; idôneas = sem fraudes; justas = todos os votos contados igualmente; freqüentes = para manter o controle dos cidadãos sobre as ações do governo)
8. Instituições para fazer com que as políticas governamentais dependam de eleições e de outras manifestações de preferência (Controle do Programa).


	Desafio:
	Você consegue identificar na Constituição Federal de 1988 os artigos e incisos que atendem a essas condições/garantias? Dica: Direitos e Garantias Fundamentais, Dos Direitos Políticos, Dos Partidos Políticos.


	O uso dessas condições para classificar regimes políticos
	A partir dessas oito condições poderíamos comparar regimes políticos diferentes e classificá-los em função de seu grau de proximidade com o ideal de democracia. Para isso, tal classificação deveria incluir:

1) Uma escala refletindo amplitude da oposição, da contestação pública ou da competição política permissíveis; e 

2) Uma escala da amplitude do direito de participação na contestação pública, isto é, da proporção da população habilitada a participar do controle e da contestação à conduta do governo.

	O processo de democratização
	Na realidade, segundo Dahl, nenhum país atingiu completamente o ideal de democracia, todos estão em um estágio de democratização e podem estar mais ou menos próximos ao ideal.
As duas escalas mencionadas acima podem ser consideradas, portanto, como duas dimensões da democratização. Num plano cartesiano:
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Quanto mais próximo do canto superior direito, mais próximo da democracia estará um sistema. Subjacente à proposta destas escalas está a noção de que as transformações nos sistemas políticos podem levá-los a se aproximar da democracia e que podem haver alterações no sentido do aumento da participação (inclusividade), sem que haja aumento da contestação pública (liberalização), e vice-versa.

	Democratização como transformações históricas
	A democratização pode ser pensada como consistindo de diversas transformações históricas amplas:
1) A transformação de hegemonias e oligarquias competitivas em quase-poliarquias: foi o processo que se operou no mundo ocidental ao longo do século XIX.

2) A transformação de quase-poliarquias em poliarquias plenas: foi o que ocorreu na Europa nas quase três décadas que se estenderam do final do século passado até a Primeira Guerra Mundial.

3) A democratização ainda maior de poliarquias plenas: esse processo coincide talvez com o rápido desenvolvimento do Estado de bem-estar democrático que se seguiu à instauração da Grande Depressão.

	
	Quando em regimes hegemônicos e oligarquias competitivas aumentam as oportunidades de participação e contestação, novos grupos e interesses devem ser levados em consideração nas decisões políticas. Tal transformação gera conflito com os atuais governantes, visto que seus objetivos e eles próprios podem ser substituídos por representantes dos indivíduos, grupos ou interesses recém-incorporados.
Assim, quanto maior o conflito entre governo e oposição, mais provável é o esforço de cada parte para negar uma efetiva oportunidade de participação à outra nas decisões políticas. Ou seja, quanto maior o conflito entre um governo e seus opositores, mais difícil se faz a tolerância de um para com o outro. 

Como a oposição precisa ganhar o controle do Estado para suprimir os governantes, podemos formular uma proposição geral sobre a tolerância de governos para com seus oponentes:

Axioma 1. A probabilidade de um governo tolerar uma oposição aumenta com a diminuição dos custos esperados da tolerância: é menor o “custo de tolerância” quando menor for o conflito na troca de governo entre situação e oposição.

Além disso, um governo deve considerar também o quanto lhe custaria suprimir uma oposição; pois ainda que a tolerância cobre um preço, a supressão poderia custar muito mais. Portanto,

Axioma 2. A probabilidade de um governo tolerar uma oposição aumenta na medida em que crescem os custos de sua eliminação [custos de supressão/repressão]

Assim, as possibilidades de um sistema político mais competitivo surgir ou durar podem ser pensadas como dependentes de dois conjuntos de custos:

Axioma 3. Quanto mais os custos da supressão excederem os custos da tolerância, maior será a possibilidade de um regime competitivo.

Quanto mais baixos os custos da tolerância, maior a segurança do governo. Quanto maiores os custos da supressão, maior a segurança da oposição.

Conclui-se daí que as condições que proporcionam um alto grau de segurança mútua para o governo e as oposições tenderiam a gerar e preservar oportunidades mais amplas para as oposições contestarem a conduta do governo. 
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